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Resumo 
 

O objetivo deste trabalho foi estimar o progresso genético após oito ciclos de seleção 
recorrente visando à obtenção de linhagens de feijão com alta produtividade. A população base foi 
obtida de dez genitores diferindo em vários caracteres. Até o momento foram realizados dez ciclos 
seletivos. Em cada ciclo o processo de seleção continua após a recombinação, até a obtenção de 
linhagens, que são então avaliadas mais intensivamente, juntamente com linhagens de outros 
programas no experimento de avaliação de linhagens elites. No total foram envolvidos dados de 42 
experimentos nas semeaduras realizadas nos meses de Fevereiro, Julho e Novembro, por dois anos, 
nos oito ciclos seletivos. A estimativa do progresso genético de 3,1% possibilita inferir que a seleção 
recorrente para a produtividade de grãos tem sido eficiente. 

 
Introdução 
 
          A maioria dos caracteres de importância econômica são poligênicos. Isto implica que é 
impossível acumular todos os alelos favoráveis em uma linhagem com apenas um ou poucos ciclos 
seletivos. A solução nesses casos é a seleção recorrente, isto é, os melhores indivíduos e/ou progênies 
são recombinados a cada ciclo seletivo. Espera-se com isso aumentar a freqüência de indivíduos 
genotipicamente superiores na população (RAMALHO et al., 2001) 
 A seleção recorrente foi proposta para as espécies alógamas e são inúmeros os exemplos de 
sucesso para vários caracteres. No caso das plantas autógamas o seu emprego é mais recente, contudo 
tem ocorrido interesse crescente na sua utilização (MENEZES JUNIOR et al., 2008; AMARO et 
al.,2007). 
 Em um programa de seleção recorrente a estimativa do progresso genético periodicamente é 
muito importante. Isto porque permite avaliar se o processo está sendo eficiente ou há necessidade do 
emprego de outras estratégias na condução do programa. Na literatura há relatos de metodologias 
usadas para estimar o progresso em plantas autógamas (RAMALHO et al., 2005; AMARO et al.,2007; 
HOLLAND et al., 2000). De modo geral esses trabalhos mostram que a seleção recorrente foi eficiente 
na seleção de vários caracteres. Entretanto na maioria desses trabalhos o número de ciclos de seleção 
foi pequeno. O objetivo desse trabalho é estimar o progresso genético após os oito ciclos de seleção 
recorrente utilizando o desempenho das linhagens oriundas de cada ciclo seletivo, que foram avaliadas 
nos experimentos de avaliação de linhagens elite. 
 
Material e métodos 
 

Na Universidade Federal de Lavras, está sendo conduzido um programa de seleção recorrente 
para a produtividade do feijoeiro desde 1990. A população base foi obtida de dez genitores diferindo 
em vários caracteres (RAMALHO et al., 2005). A partir desses híbridos biparentais foi realizado um 
dialelo sendo obtidos os híbridos duplos. Cento e cinqüenta sementes da geração F2 de cada um dos 
híbridos duplos com melhor tipo de grãos foram misturadas para se obter a população original (C-1), 
geração S0. Até o momento foram realizados dez ciclos seletivos. Em cada ciclo o processo de seleção 
contínua após a recombinação, até a obtenção de linhagens. Essas linhagens são então avaliadas mais 
intensivamente, juntamente com as de outros programas no denominado experimento de avaliação de 
linhagens elites.  
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  Esses experimentos envolvem normalmente 25 ou 36 linhagens, sendo três testemunhas 
comuns e de seis a 18 linhagens da seleção recorrente. 
 As linhagens de cada ciclo são avaliadas por dois anos, nas três safras e em alguns locais. O 
delineamento é sempre látice 5x5 ou 6x6, com três repetições e parcela de duas linhas de 4 m. O 
manejo e os tratos culturais são os preconizados para a cultura da região. 
 Utilizando os resultados da produtividade de grãos, em kg/ha, dos experimentos conduzidos 
no município de Lavras, em que foram avaliadas linhagens dos oito primeiros ciclos seletivos foi 
estimado o progresso genético. Para isto foi realizada a análise de variância por safra, envolvendo as 
linhagens da seleção recorrente e as testemunhas comuns e a análise conjunta das safras dentro de cada 
ciclo. Posteriormente, procedeu-se a análise conjunta em blocos casualizados, com tratamentos 
comuns dos oito ciclos seletivos. Para isto foi utilizado o PROC GLM do SAS opção Lsmeas. 
 Com as médias obtidas foi estimado o progresso com a seleção, por meio de uma equação de 
regressão linear, entre a variável dependente (x)  ciclo de seleção, variando de 1 a 8 e produtividade 
média das linhagens de cada ciclo seletivo, variável dependente (Y). O progresso genético (PG) foi 
obtido pela expressão: PG = (b/L0)*100, em que o b é o coeficiente de regressão linear e o L0, a média 
das linhagens do ciclo 0. 
 
Resultados e discussão 
    

Optou-se por estimar o progresso genético envolvendo os experimentos apenas conduzidos no 
município de Lavras, porque a maioria das avaliações das progênies até a obtenção das linhagens foi 
realizada nesse município 

No total foram envolvidos dados de 42 experimentos nas semeaduras realizadas nos meses de 
Fevereiro, Julho e Novembro, por dois anos, nos oito ciclos seletivos. Em realidade o número de safras 
deveria ser 48, seis não foram obtidas, em função da não condução do experimento, naquela safra e 
ano, ou por ter sido perdido devido a algum problema climático. 
 .Na tabela 1, estão as médias ajustadas das linhagens dos oito ciclos de seleção recorrente. 
 A equação de regressão linear obtida e apresentada na figura 1. Veja que a estimativa de b foi 
de 62,95 kg/ha, isto é, a cada ciclo seletivo, a média das linhagens sofreu incremento de 62,95 kg/ha. 
Esse valor corresponde a uma estimativa do ganho da produtividade de 3,1% por ciclo seletivo. A 
estimativa do progresso genético obtida nos quatros primeiros ciclos seletivos deste programa avaliado 
simultaneamente as cinco melhores linhagens de cada ciclo, foi na média de dois anos de, 5,7% 
(RAMALHO et al., 2005). Já quando se estimou o progresso utilizando o desempenho das progênies 
S0:2, do mesmo programa de seleção recorrente, do quarto ao sétimo ciclo a estimativa foi de 7,6%. 
Como se constata a estimativa obtida nesse trabalho foi ligeiramente inferior a relatada pelas outras 
metodologias, porém ainda foi expressiva. Em levantamento do progresso genético com a seleção 
recorrente envolvendo a produtividade de grãos de feijão, as estimativas variaram de 2,1% a 5,5%. 
Contudo na maioria dos casos com um número bem inferior ao presente trabalho (MENEZES 
JUNIOR et al., 2008). 
 Esses resultados demonstram a importância da seleção recorrente em incrementar a freqüência 
dos alelos favoráveis na população e em conseqüência desempenho médio das linhagens delas 
derivadas.  
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Tabela 1. Produtividade média de grãos (Kg/ha), ajustadas em função das testemunhas comuns das 
linhagens oriundas dos diferentes ciclos de seleção recorrente. Lavras, 2009.  
 
Ciclo Seletivo N° de linhagens avaliadas Produtividade média das linhagens (Kg/há) 

1 8 2205 
2 18 2128 
3 8 2155 
4 6 2268 
5 10 2492 
6 10 2316 
7 10 2391 
8 7 2671 

 

y = 62.952x + 2045.2

R2 = 0.701
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Gráfico 1.  Equação de regressão linear entre a variável independente, produtividade de grãos (Kg/ha) 
médias das linhagens de cada ciclo seletivo e a variável dependente (x) número de ciclos seletivos. 
Lavras, 2009. 
 
 
 


